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Introdução:  O 2,6-dinitrotolueno é um dinitrotolueno 
com substituintes nitro nas posições 2 e 6. É observado 
como um sólido amarelo a vermelho ou como um líquido 
aquecido que apresenta um leve odor, solidificando em 
água fria [1]. Tem um importante papel como genotoxina, 
afetando essencialmente esperma e óvulos. As mudanças 
genéticas provenientes deste composto podem passar 
a descendentes que nunca foram expostos à substância 
em si. O dinitrotolueno (DNT) é, também, um poluente 
amplamente presente em ambientes aquáticos. 
Pode ser absorvido pelo organismo por inalação, por 
ingestão ou através da pele [3]. Objetivos: Este trabalho 
tem como objetivo investigar a genotoxicidade do 
2,6-dinitrotolueno, medida através do bioensaio de 
Tradescantia micronucleus (Trad-MCN) [2] bem como a 
sua importância a nível forense e aspetos relativos à sua 
toxicologia. Métodos: Foi realizada uma pesquisa e um 
levantamento bibliográfico baseado em publicações 
científicas da área. Foi feita uma exposição de estacas 
de Tradescantia com inflorescências jovens durante 6h 
a soluções aquosas corrigidas com 2,6-dinitrotolueno 
(concentrações nominais de 0, 7,5, 15, 30, 60, 90, 120, 
180mg/l) [2]. Resultados: Os resultados indicaram que 

o 2,6-dinitrotolueno é genotóxico com a dose mínima 
efetiva (MED) de 135 mg/l, mas para uma exposição mais 
longa não houve alterações significativamente maiores 
[2]. Recentemente, esta substância tem apresentado uma 
crescente importância na química forense e na análise 
forense em casos que envolvem disparo de arma, pois, 
além de ser um sub-produto da nitração incompleta de 
trinitrotolueno (TNT), funciona como um inibidor de flash, 
plastificante e como dissuasor da arma de fogo [4]. Não 
existem evidências consisas relativas à carcinogenicidade 
do 2,6-dinitrotolueno em humanos, mas existem evidências 
suficientes referentes à carcinogenicidade em animais 
de laboratório, ou seja, é um composto carcinogénico 
para animais [1]. Conclusões: Foi possível concluir 
que o 2,6-dinitrotolueno é um composto genotóxico 
maioritariamente em doses mínimas. De acordo com a sua 
toxicologia, pode concluir-se que a substância poderá ser 
carcinogénica para os humanos. Assim, o conhecimento 
dos efeitos e toxicologia do 2,6-dinitrotolueno é de grande 
importância quer a nível médico quer a nível forense e 
para ser possível um maior fundamento acerca desta 
substância, é pertinente a realização de mais estudos 
sobre o composto.
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